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r.1 r•l  p.it' tç À•' dCt'(i('lit.lF{I6 ,i3 v conteinpl:aç( - s, 111!'.' niUS- de (,.soez., destinados,, ve!1 Deveria raz_er aqui -a c trroc• 

A¡Alem. da IT. irclia tTtl,laif l'.' a, tão Qu e ale W tt:1Íà l) 11ti'C't1J, 00 111 (' tpCci;altll nl0 ' a, fuliccion:11-DIS çan, ina s,----o ( 111') ia vam lá par. 
, - 

do aCt ru:ll n'.ti:t admnalsàgão cuidada e ri- g"bbndos da burocracia, quan- in,(:liz eE:iro v(•r (' I111osa 
f tltfrn^, J;Scnss•io t1 i! orça- , •' frftìça, venl COM 0 maior des- (10 C ct'1 to que os pequeliOS 

t(1i'IS:O na C,•li?2r'7 tem, in ats ill!'?a p1CL0, çum o mais n)11{l is ítlenie fine on arás gemem :.'J 1131X0 

vez deinenstra{ío o que são e Cynism,i, dizer-lh('s tino o pniz de variadi.simos imposim, coro 

qua nto valeta os pi't1COLSOS 1('M a íil' pci fritaiDme, (Pie P-M rico 

t?eradurrs (' ,;_ s,atltlS dez ,31"'l.PS e t,ao rsCo, qn,r pn!!e tias'- Se ao 

dou in:ais desa3forn(!os fSCatid2 1nCo de augmdniar Mpt'zaS, a 

io3, alliaJos á ruas rematada hu imo e a direito, s"na conlrin-
compelenáo; pássados dez, al=i'- lfl:tçí)t'S, ne!n Pelo Coniribn?nle, 

zes ale c~pleto :abandono das gau5 coniimn,a rstnagado 1,elos 26 de fevereiro dr, 1892, 
toais graves e i'_)oi??f t lusas ,( fies- inillrJSh`S, ltein pelo ciédur, que no nome da Si;l ação p2 bbca. 

lÕes, e tio :aggratamruto de, ai. teca o.dirt'ito de :atin3!rar tanta s', real;ü•Ilte, o paiz es-

gumas d'r11as pi la MA fé gtaur- Mu""` tivesse prospero o erll c(andtções 

namenlal, está o pmz assistindo Ar-láta-Ëe o miai eslwt' em 110 pagai•, í«:aJ direni IS CarO, n'aS 

no espt'ciaculo deprin?entc, qnc' lod;, o paiz, E, Iro os jtirnacs, de msoavelinenw, a queni o svrce, 

o governo lho lunpuroonon cone balias as parcialidades Imidicas, 

a tt pouã0 do cel, hre, orçamen- e iCr as ctln esiltitltlr•t?CAS e 1112-

^ ' are• t s itt, a flrCseiii:i:-lü ás tr S. ; ira,?'?in:c, Cn• ro sa+iía• tl•' t')• ias n 

Nlais aula vez se !et)ialir~I 1 lwni s, paira se conqu) hender. 

(.is pr(ft'MOS 10,0 rnaiiv•os (nus rf- ï (luta' faia nun , Crwv geral, cassa 

runs r<ttlo{'t's, • In b:rSt:tv'a{[) ('S Í t'e'r rn tis ,r'ziti C i1 s necen-

£ eati,làos pr;úcado3 custei da • lnad,a, 17 • a qu ,súq INimicã'a, 

;abeitura do p11la11) +'nto. tvs:tp0-!é, a linutt;`o iltiaC(i!üy 2dinda in-

Seitt::t`•i'S, i' i1.1; C\ ir( ,xiltiltülc, delínidanli•~ e a güi'Slão da era Muler a0 sftl progran)tiìa, e 
tara inty':agi ilr.til:'1,rt•'S troe:iS in'Aumri•1 de Wc&agena, é a tines- tim inill's!r0 (1a fazenda (1(1e o rpüSCulo ale 191 paginas -•-« Ar) 

t ! 
t }: 11t1rt;C:tS +!( lt',!'arCs, a Ci'ea ! t<ait dia :t!itn(`n1;aç;I+) pnbii+':a {' ttlil,lllria, pela sll,a LJil.tanleate (1t111,it0 nOln_a•,1O d0 5_(i , 
ção de tr?l,nnt'Cas arl'anladas no , • r' i:, tl( Sel' tli:I]ISIIU e pela L̀`a ldI'In 11:1 É, üt1 ii'a 1l tlmiCip31 (I:a inda e,tihiti, x Colapir:tr-st 1i•- •• , 

1 d"v 1remt&pa ao ab•oloia lios Ponto tl.l Lbrca º. 
illtlliSlí'fi•) ia fatal?iltia, a :%' I'le I'a a{i•;llt'iil'!i' as tlillÍ('n'tl.it ,('s l ! 

"'f'oc'es Úriall••c'.irt;S C fennomi• Peli leilura ido Tolhi li, recla-tlP ,tfOillt:iE e (`s!)atìl:ln)i'tiiti; tTt'- S('fiil)1'e. Cit'SCt'ntt's C Cat1'i vez • -
10 l)lia)istf'rl(1 da a'üerra, as lrian-• iarã perigusas. Entrteta3al,{a, 0 Cos, elai:'iitlo fins: o inemor e n)ais maç'a'i I(ub, Nó se ( li-ac a Calmi-

•' , 31'l1iC•t, ( pôr t, ai?, niaiã üir, ra Munic{ al da Ponte ala B troa 
sfa'rendas e quejandas com- gove't)o ct•n fie t?} de q+t:• ar- I l fa ! 

tiü 1(i lU ? èS0 cia, p< n++".0 rumou :a (1a1 mmããoot'(',lliinS:<. .i +.' w, a Sa 11üe, e Mer a vida in i- hmita 11OUI t'a lia ceia svervirtó 0 ! n• 

{} piZerna, ('som unia atulacia laia'$ o prececupava , delmis de fiistel'Rii t1 ~Mi passível. 1}'- ieiin0 ali lllaíin('nse a7el#'ISiI:T.í1 

digna de ílSst'tiibo. talo h in ire- lur sid +) o p"nwun a ftin,eiìlal.<ì piÁs, . . gi1PTÌt rbr (rm que José Fernan je3 em fevereiro ale 

++, nas se {•i?verg, ida, do alirt'- P. X, >, :dfni{i, 1tll ,,, mu do • I(' he aporto. 1898: 
t 3 G r , 

;t'llt:-tr U a cla' io, vt't'l =s leil'atl)(:Ill(' 3i'n11111' ale s}, paia pôr eu] aCi;:aO •{)'1 C r;Íli•:[) [3:v ti•alTEi t• !1, a niiStti'. .,:lula. 1 L(l ,(':+- 

{.:1!au'1!? '' so, ein (1u'_ te enemiun eis velhos processos ra' vnervio• - , Fy., .: -_--._•- - >Ião ale ` 5 de outtliiro de1899 

{) lis{!,. pata ai' dfS+t 1' ri figo lil'sil-1u10 em provocal , 1em l+eu exonerar o dito soav-

{jt' a lailMAde as Mpezag publl - a opin{aJ puldica, r'semilt`et'n.ií) •  •`•° saloio ititerinA -por se inosirar 

Cas, da u& vás do paste, Irara Ictar evblentemetilo inc;aliiz de exa-

S;ibe o g,otcrno, melhor do pt'r ih ante OS SCoS el In e iin_os 1 t!le deIt,rrud 9 de<l:tri© 
flue i ó% porque leia ebaigação' cavrÂcht,s. Nã i sei ciara,) o: ifi)grld ms 
de sabC1-o1 (tile a (let'sião doi • Julga fllt', )"alga a soa Com- l W)a i,f,rrisorcio, ti,, não Cnitipl-

credow e;icrii()s <e agita colonil„i,ti def.ILt e J!ll•'ttil (,s lati) COM uni p'tSivi. fasta com,'-

('n01 ino Il, aridade, e o (111e f:, í ) ` eus alÓges, qw,  e eslo 1 Invib i. • r:aill i n.inh'1 caria da svinana 

sendo nf cess:ar64 semio indo- e n)ais aZ'tU cnv jo paro pro- 1 p.,ss ada, deitandwa, cota um 

^ ti 3 s i i i i ,, i , i a g i rr7 t •tt'f)$9Fe!, :tla•li!!≤2'_r d'CÌl•S _eÒrl- ItO,r 0() p,sil,ll.,entt t et){ rt11r" lu• ; i>¡)1{'il S,1!Illit.s.11•,tllt. In,niel,i t,.- tl(2t, j!1.•.t),1 mais 11aUí(itaC.O•--• 

AltrCdo José 1 Qdrigues; 

ikn 95 de Oncro de 1901, 
eu sej.ttu note ( pezes depois da 

CSla noiia,'ação, o eY-secretario 

interino Saba,~tí,"o José f+Ltrna -
des, demittido flor ser julgada 
-- incafT._23 (k cxerG•r- tal car-
yvi i, --- velo reclamar perante o 

Audilor adulinistr:ativ ei do dis-

Iricio Contra a novação do 

achial 3ecretark interina C 311--

elor do opusculo, Aliredo José 

lioJÁgucs, ( sue apresenta uma 

conit'siiição brilhante e incisiva 

as a1Ieg; içú's do -seu arda flnlS'.a. 

:'assiste, pelo chie se lê em a 

publi"ação, a que ina estou re-
ferindo; ledo o direito a ser mal) , 

titio no stu Igar u auctor do 

opusculo; Imas estamos em ul:I 

tempo, e em um pais, em aue a 
gente se acha cum;) os da torre 
de Babel, seu) se entender úma 

outra. ObrìgWN pela remessa. 

— Acha -se em R)ri2, na conl-
li:ìt111iv d2 seu extremoso pae U 

li,), 0 Ineu presado amigo Padr. 

ïl.lnoel Mina de ciranda, que, 

ha miais de doas annos, exemia 

di•nalnemte o lugar de capellã!) 

na casa das Trinas em Lisboa. 

l•,)n a este meu bola amuo as 

fina; tln tas, e [elicite o pelo re 
grpsso a sua b(rr"_ 

d ambem se atol{:a hospeda( ,3 

('ll) C115:l de seu exlretooso (i!hO Q 

e, iii -'(i dilecto :( migo, Arnaldo 
PDA) de NundMilil Falcão, era 

l?;orll., a esin.a sr. a & ̀tliirlaJo-
à INIc.ao ale 3{It'n•_l:anhia. - 

a s('a1111i;i p:as,,.a1a pra-

iicara:u sc Jou3 roahoà de bas-• 
cer tal e1{ro ,; lanles V.,dort's, fadai n este Valle, 
Em maga do 1900 a !, ein t-• uni em Alheira, t at?u em São 

ra lmz a t' uciurso a(lneili,' luá -t! ; 

em sessão ale `,? • tio abril do 

iii-smo arma, nnmpoll sccret3ri , 

ibiernlo UM d03 C i1COrr(?nti" , 

1› o á ohsequiosid,de de um 
amba e meu cWMig na impren-

1 Sa, o vir c  a saber t1(ie 7 Alvos 
Men&S, auct')r do artig,)- • i+;'n a 

vencimentos arbilrailus em epo- l'debza dia liberdade de assnci,r-

caS m qne as dvspeias eram ção - e a qnC m8 releri 'em a 

menos de ! r,etade, (10 que sìio ininha cana de quinta-feira t)as-

h tje' c' sobrce:arr('gados, :linda, sada, não é o eminenle orador o 

cwn o penoSiSSI[n0 ImpOSlo do esAplor conpgo ,silves 

mas siai nrti sáiiret Alves J1en-

dvs, Jc fiai reduzida, flue alai 

para Leiria serra prosa, c1a1) 

quem serra travessas para as li-

Ms de ferro. 
Que em arnhas as ban-I,as se 

íntruj:ava a valer, já cu tinis:, da, 
do, ha muito, por PHn; n-i:as -que 

a intrujasse chegasse a tal ponto, 
estiva eu muito longa do o sup. 

Por, 

Em todo o caso--3 qus disse, 

disse---. 

mais e(1uil:►lico saia o(llar pela 

swi lo do ltmwdomãsmo menOS 

gradu3dt)• alue Iuèla com ierri 

veiai ddUcu! ,. cise. 

Não le io entenda o partido 
3 

re enerador. E n este momento 

seis) p=roceupaçü.'s serias, por. 
(1ae arraujoo um governo co(l)o 

ani .em reco bi hontem fins 

(5) FOLHETI I1 

C Cyi'19:8 

II[ 

c we. 

voz alta, o e!o gio de Lopes de os seus collegas, quando haviam 
llenJofl.a. e .aos Sz-uS iívros, e á máo qualquer livro novo. cR-
termmando, vºisca alie pira Hen- tr.egavani-no a Henrique ìlllri- 
tique 11::ri!1ho, e (disse lhe: —o nho, para (1u•- ell o lesse cm voz 
infortunio cresta 11Jmem, d sus alta perante todos. 
Vida, as sisas obras, e sobretudo Vive H4nrigac Marinho alo 

`L' ítl v'0'.t_t ide atito agrupara-se como n0:<SO piiniz,ro Critico, to- Morto muito retirado, atilho mo- %•acta C leal. 

t) ì1 bº±tl numero de rapazes, tº- do eSt•_ cºnjuneto beira m:r'ecil dcstan,entz, e se o uu- dVie dl Tomado O safe, e a coiraptiten- ! de do ri:iil0', COnaO teia] Lisboa a 

a _ e ba ace':_a quiz H- n)riq.te M-i- s dos e.;es & exc ,2l ente tino, et11:1 qUe tu` H (1}r;quv. 8Ì1r3.1SSe ^ ILla :7 agtle tr.et'.11 • rar a Sill t110I'_S- t á' ' , sua pra :l da Figueira, que faie 

IHfe•tral1•10 C'.da Uíìi O S2U talento : S'r3, t L tü.. d•St•CtSS•S Um C3r1_- tia, qu• o SCU bonissii110 Ctlr.'.CaO T?nino, qu• eu f!•3Se ver os ar- bous dava}Ut-idos. le até amortisa-
t 

IìOS :diS'erSCS ramos de lttteTatea t- co S:iU 050 3 Stia meRlOrlí. - me perdoe, p•:a verdade CO l que mazens Hermiriios, a rua de S. coes, te -11 dado aos s2us acc: o-

1.1. I-Iav i pont_ls. oriidores, pro- Hetlriqu: Alvúnho Sorriu S', escrevi o qta_ ri;a dito. e pila Arim.iio, e unia vez ali, apreseis 1 nestas. 

sadores e drana_ttur,os, tirou a 1w1l:t.2 e linipsniio-a cota q'.ie iiz ao seu riobrz wr_i- tou m:• a um empregado supe- 1 Da praz-_x aio Anjo fomos até 
Uma noite, se me lembro! es- o 1cri;o, diss_-m :— amanhã te eter. rior, cujo nome por infelicidade ao passeio da Cordoaria, que 

t^va:rios todos reunidos e senta- respo:ido. Cerca d₹ meia, hora depois que me não recordo, para aqui o inuitissinlo me agradou. 
dos a (luas mezas do botegdm No dia Si-•uint• [- mirique i1'.l- Ch29uel a salsa casa, entrou Hen - consignar, pato c_avalhárismo c •` O I rio do 11Ule alie e o de 
i-ia.,.l, que üeav2 dcbai•(o d1 rinho r,'c,tava no meu quartel rigt.!_ Maitnla>>, e pode avaliar sc com que me recebeu, e p_io iii-' ha trinta annos,- seni-lo notaveis 

i' It15. N---to SC?, qtl•, os ladro•5 

h;a1'ain sLO Misoher w. 
brain-st'. os escrcic?os 

dV m ,'L dto filai ia, aqui, e de lide 

versa, e ate se dia,eute aniniad-i- . p-- 7a que cn o . trai, sobretudo na 
mente, sempre coai a melhor' cot!º ,a,ão da fruta e aceso das 
corrcc'cão e delicadeza, o que vzn_d eleitas, é conitudo para las-
permitte avaliar os sentitw2ntos : timir,qut- riJï) tema havido quem 

corai asse unia conmpanliia; que 

corac5es dbs li tios d-t cidade in tìresse cun:.t{uír uma praia de 
illerca'_to dig:ia da s°_gund'a -cida-

nobili,sinlos, que, esali'tam os 

_lrcad 1, em l',rrtg:l, dc estud anta, sem eu º s_r, e pe- o aperta d abraso qil nos de coto mL do que teve em me mos-

COrreFO, Serlafal (• l:ora3, cn- rante os colegas. a- Sua n gioi17- nios, ipoz Largos annos de au Ì tia£ toais aS dependciictas -dVs 
ti'CáOU OS joralaeS tio Porto, ifl Cal pºesta a Lop'S dz Ntend•Jnça— s, :: ta ; azoai 0 COmO d Irmi17S rir]r, • eS arnl]zei15-

malldo eu o «Jornal do I'ºrto•. que ha de ser se;llpre uma das queridos. Os armazens H_rr.gt,nios; é wn 
dº fa!iecid.7 Cruz Coutinho, 011 alais vi•osas deres da sua coroa findo que f:;i o seu } gritar, fó estabelecimento que honra a e, -
cie li o í il!e intento de Antonio de p>>eta. M03 ao café Chaves, , cxpicr•d-do ` dide do Porto, sempre a prt-
Pedro Lopes de 1!endºn a, o N1<irínho junta ao seu muro bolegaia,, como lis muitos ou ; meara em iodas as iniciativas 

quntito IIIU`ire au- saber, urna magn a=i ,:a r•cttaC-to. Iro$, e ri e- te gencrO 115!.1 os tia UtetS e fecundas, como disse o 

ctor do livro c(tt inorìas da Lit- e porcos lc-dor_s hat•erá comi: melll,)res em Li•bºa; e not•i.que nosso saudoso s_nhor D. Pedro 
todos (. lies tlepws das --seis horas V, na abertura da e• oaicão ri -) ieratura Contenriporailzao, nos- ele. 1 l P 

so primeiro critico. A poesia e a prosa ditais por da tarde, são iril nensnu, - t coa- l Pal:ac;o de Chr• tal era l Ro i . 
Apresentei o jornal aos meus seii> tabios, pareceria ter  cunho corridos, e que apesar de vas- ! .fio dia seguinte dirig.rnos o 

queridos con-inanhetros, e peran- de certa, grandeza, f_izento assim tos cwia ,,s vezes a encoritrar ! (nosso p3SSeio até 3 praza il0 i 

'sC IOúºS qi,e c'.ti Sb encontravam. peIfeltaiTlcote co:llprehendçl aS vag_i uma mez_a. • unercado, ou praça do Anjo, e ì 
C .n ao:ì '•Cu vtiv'ttiltss t;ata i ata)e il_. se !ce" o; ¡_,rn-a's, s? cc)n• c.9-_n gTu -vi t,3;ne L-gr1'daSàt a Ia:.l a 

C•ls?r•11C S_l.; a p ay , - 

os seus progressos, quer alas no-
vas ruas -abertas, quer- no afor-
moscamento da cidade. 

Eu, que sou portuense, tnús 
que desde a ídaade de dez annos, 
peto destino fui com os meeis em 
pFocura do pão en-i terra estra• 
il!i i. e qu , desde então s6 d 
passagem unho estado no Pori ,,>, 
rejubilo com os progressos d.a 
m,,n!ia terra natal. 

SOAR-ES ::01110. 

s 



COMNIIERCIG JE BARGEiL LoS 

rn S('.1, Cill a• SCnuIntCS (',^, Ceja°: 
S. Verissimo, Gallegos Si.a M-i-
ria Gallegos S. Mirlinho, R,)riz 
o Quirar,, alvilo S. Marlinho, 

Silva e L-jó. 
Psit o proximo domingo cele-

bra-se em Roriz um, festa so-
letnne a Nossa Senhora das Do-
res e a S. Miguel. 

Este anno será conferente e 
pregador em o triduo ❑a fregoe-
zia de fi.oriz o talentoso orador 

Padre João Roberto Maciel. 
---Eslá completamente resta 

helecido dos graves incommotos 
de que, por muito tempo, sol 
freia, o exm.' sr. Luiz da Con-
ceição Velloso, da Casa do W4t-
Ao, em Salvador do'Campo. Fe-
licito sinceCi•simamente aquele 
,distincto cavalht'iro com cuja 
ar>nizade me honro. 

-Temos soffrido umas ma-
nhãs frigidissimas, e, ná s,gun-
da-feira passada, um dia e um :, 
norte de v'ei ladeira lemp ,, stalie. 
A [ruela t'tnporão teta ILva lo 

para o seu libado{ 
--Se soubessett) a que horas, 

eu lhos estou, a r,bi,;car esta 
carta, alé tinham pena tio min)I 

1:hegut,i aflui ás 10 da noite. 

E, sabem que mais?... o can-

tar qu r hora. 
Pancracio. 

- s w 

Qixerer è pr'vder 
Qualquer pessoa se pode tratar 

pagando depois de curada. Cura 
de qualquer mal venéreo. 

Para detalhes leia se a 3.' pa-
gina. 11lilagrosos Confeitos ou Lz-
jeeçao anti.venérea oa Roob anti-
syphilitico Costanzi. 

PUBLICAÇÓES 

iltistoria geral das 4o-
sstit:xs—Tem tid,) um ex,to su. 
perior a tod.) a expectativa a noiva 
publicação que a « h:(npreza d 1 
Historia da Portugal» está dand ) 
á estampa e que não podia vir 
mais a prnpcsito. E' ella a Histo-
ria geral dos Jesuitzs, de 1'h 1111 17 
Lino d'Assumpção, evidentttmente 
rim escriptor conhecedor, curro 
poucos, do) assumptu e do) qual já 
se acham publicados ires fa zeier.-
los, de,erido rri proxinia si, mana 
ser dado á estampa o prime)to 
tomo, de 80 patinas e 20 gravu-
ras magnificas, dez das quaes 111, 
pagina e dez de meia pagina. Iti-
contestareliir`nte, Lino d'A,surn- 
lição escrevendo-:) o a « Empraza 
da Historia de Pol tu:;als publican-
do-a prestaram ao) partido liberal 
tini relevantiss,mo serïiçu dando) á 
luz, no actual. (mumentr,, a sua 
«Historia geral dos Jesuitass. 

Não sendo, con[,► muito bem 
diz o prospecto e se comprova pe-
los fascicult)s já publicados, um 
desforço) de vilipendio, nem ern 
hymiio de glorificacão), ata; urna 
obra de verdade_, em que todas as 
finuras e actos são aualysad`i , e 
comprovados em face de ducumon. 
tos authe;nhcos, a « Historia girai 
dos Jesuitasn habilita a conhecer e 

"a avaliar quanto essa seita maldita 
tem sido nociva a t')da a humani-
dad(; e, se alguma frr,+ura symp:i. 
thica se destaca na sua Funda ã ,, 
ella só serve para tornar mal, fri-
santo a hediondez dois suceesso-
res de Loyolla. A enriquecer e 
amenisar a obra acorr,panham-:,, 
como dissAinos, bellissimas gravu-
ras reproduzindo scenas capitaes, 
qua se, no conit,ço. algumas te+,m 
um tom sympathicn, vão esmur,•-
eee)dt), á niedida que i seita vagi 
progredindo, até á. scanis de cri-
me verdadeiramente horrorosa ,, 
que se tornam inacreditaveis pela 
frieza, eynismo e hediondez com 
que sãa -praticadas. 

A •BLtDría geral d+-s J. suitasD, 

de Lino d'A=som;Fçì. , impõ `• se, 
puis, a ) s (lu,,' quizerem cunht`cer ' 
a fundo a sopita ysu[tica, a mais 
encarniçada inimt"a de Chriato e 
ira sua doou 
A obra d ve c)m¡)ór s da um 

vulnme ,lr, mais 630 pau tw, sen-
do a su ) pu!;1 cação fo'tt ;, o; fas 
cif uin; semi naec de 16 pa;;rna-, 
por 60 r(`is, ou aos touca, meu-
sae< de 80 paginas {::)r 300 

Sede da {`; soer° r.a, « l, vrar a \tu-
derna,, Angu- ta, 9S, Ui I) 1;i. 

--.a •CLit➢eaate-0 n.° 803 
flue recebemos, publica as st•g t,n. 
tesravt► a<: retraiu rio piai, • sut 
Silva Arnado, pi,•sidento do c1111-
grosso do nucleu de Li>boa d:) ,i-
f;a ct)ratr'a a tui,errulusr; rr-tratn 
t!:•,w arda,,, E+nu)a Lennardi, t;• e• 
rorioi G.thrielesco e xogelo Fron-
tion); tumido do visconde de Vai 
mor; casa nnrle nasceu o orador 
M•1'h1o), em Ohi,lut.; retrato do f.il-
le61 ,) genes! Wenc, si tt, Tk•lles. 
A parte litteraria curni)õe-se ,tos 

seguintes ariì,;os; t;hrouica Oeci-
dental. Ator D. J 51,) da Camara; 
As nossas gravura ; 0 sigas Tilea-
t,o do S. Carlos, pui Francisco da 
Fonseca B3 uetide,; Casa do emi-
nente urad•,r sa,,radj Francisco 
Raph sei (Ia Silt•cira por 
Liou J. F. da C•'sta; 0 interno 
de 1901, por Antonio A. 0. \ia-
criad , ; Fá Sustenuio, par Alphon- 

Gazeta iiiaisti•a(la—I'rin-
cipia a pntllicar->e e,n Lisboa, no 
dia 15 do comute, tr,na nova re-
tista illustrada com o titulo que 
n )s serve de epigral,l[e. 

Os intuitos da . Gazeta Plustri-
da. sã.,: 

Instruir referindo-sc sob uma 
forma litterar•ia simples o el.tra a 
lod•`s os -os•umpt,)s interess:lutes 
de miar•) a torna!-,)s cnmfrehenèi-
veis a todzà as no 
prtoposito dd fa,:uliar a )s leito[e4 
uma grande ge.r r.,ltda.le ,l,, tio-
ções subr,, tudo; o, ram )s d) acti-
vidade do) pen;amer)t,), pr-1pr ;is a 
fornecer a toda; a, c.!asses SnCiaeti 
ama geral illustraçãu indispeosa-
vet. 

Educ:)r divu'aarid;, o q❑ ,, de 
mais educativo, e irnportaute 'e 
encontre na 8ciencia, nas artes e 
nas lettrai, ubs ,, rvand ) as e,,nve-
niencia<, re:pritaud , :, cunvicçõ -5 
de cada um, lrantn,lo das sua; 
colurnnas discus 5,s e:terei:, e 
publicando •,ó u q1►t, fó sei-ntifi-
carr,ente exaAti e ai tizticamente 
:elevantt•. 

R1,crear com romances, filwita-
sias lltlpraria;. con'os, poesias, 
gravuras, pr.,bleur,s.. enyomas, 
etc. 

L)f)r:nar d., m ivimt,nto artisti-
co e indu•tri.ol, des,;ubertas scien-
tirkas, qua:tÓ•s curn(i►ereiaas e 
aaricola•, {) uhtir,açõe, liUerarias, 
viagens, exposiçõ e(c. 

Vulgarisar, euiliii), tubo o que 
ao, hi)Ineu) qua vivo nas socieda-
des modernas pude inuwessar pá-
ra se cullucar á altura tio st.0 tem-
fio. 

SECÇA0 !.AINIERCI.0 

Lisboa 10 de -inalo de 1901 

Cambio sobre Londres, cheque 
(á vista) 37 114 

« . a 90 dlv 3731-1 
Paris por 3 

francos 768 
Cambio sobre Madrid, por 5 

pesetas 950 
Cambio sobre a Allemauha 316 
Libras, agio 1:870 
Inseripções de assentamento 38,80 

» coupons 38,80 
Acções do Banco de Portugal 143:700 
« » » Commercial de 
Lisboa 131:500 

Acções do ■ Lisboa e Açores 123:000 
» dos Tabacos de Portu-

gal, coupon 128:800 
Obrigações 5 Olo Predizes 

de assentamento 92:000 
Obrigações da Companhia das 
Aguas Lisboa 76:600 

L,ndr•es $ de maio 

,< 

Fundos 3 ato Portuguezes 
4 olo Hespanhoes 
2 314 -to Ingleses 
4 elo Russos 
Brazileiros a saber: 
de 1883-A 112 oro 

25 112 
72 . 1. 

94 9116 
101 112 

"r5 712 ,lo 

de 1889-4 ato 
de 1895 —5 <> to 

Rio de Janeiro cambio sobro 
Londres 

Rio de Janeiro cambio sobre 
Portugal 

Rio de Janeiro (libras) 18:028 moeda 
brazileira. 
A Companhia das Aguas de Lieboa, 

começou o pagamento do dividendo do 
asno de 1900, de 2:100 reis por cada 
acção de 100:000 reis. 

DIÀ A DIX 
Fazem annos: 

Hoje - o sr. Antonio da Cunha 
Velho Sotto Maior. 

Dia 14 -- 0 sr. Antonio Gon-
calves da Costa. 

Dia i5—o sr. Adelio Esteves. 
Dia 17—o sr. Joaquim J. de 

Araujo. 

Sahiu parir Lisboa o nosso 
patricio e ab_istado capitalista,sr. 
Gonçalo Alfredo Alves Pereira. 

Esteve em Braga o distincto 
advogado sr. dr. Sá Carneiro. 

Regressou a Paredes de Coura 
o nosso estimado patricio sr. dr. 
Arthur Maciel, digno delegado 
do Procurador Regio n'aquella 
comarca. 

Passou n'ests villa alguns dias, 
com sai exm.' familia, o nosso 
presado amigo sr. Carlos 1Ma-
chado Paes, da illustre Casa da 
Fervenç-i. 

r 

Completamente restabelecida 
d(-,s seus incommodos de saude, 
o que muito estimamos, regres-
sou do Porto, aonde se achava 
em tratamento, a exrr.' sr." D. 
Arminda da Cunha Velho e bem 
assim sua irmã a exm. , sr.' D. 
Thereza da Cunha Velho que 
n'aquella cidade ll,e fazia com-
panhia. 

Acha-se em Rio Covo em ca 
sa de seu tio o sr. Antonio da 
Silva Fonseca, a exm., sr ° D. 
Christina d'Azevedo Duarte. 

Fazemos sinceros votos porque 
sua ex.` alii -encontre allivio nos 
incommodos de saude que ha 
tempos vem soffrendo. 

PELA SEMANA 

Manta Casa da tf:seri-
eordia -R uinti tia sexta feira 
lia seita, cerca das dez horas da 
manhã, a assembleia geral (!• 1s ir-
m.•us da 11 sericordia, que havia 
sido convocada para deliberar , n-
bre o recurso interaoato, por 4 
candidato, a irmã`)s qu,: a diéna 
11 • za havia r,geitado por não sa-
ti4,ozert`m ás resl'celivas exigen-
cias do Compromisso da Irman-
dade. 

Presidio o secretario da Meza, 
sr. Antonio de Aze-edo, secreta-
riad:) pvIo vice- secretario, sr. Ai-
ves de Faria, e-tando presentes 
34 confrade,,. 
0 digno presidente começou por 

justiftt:ar as Wtas dois illo,,(res Pr )-
tedor e vice.provedor, expondo 
soguidamerite os fins da reunião. 
0 sr.dr.Vi,'ira Ramos requereu 

que a votação fosse por escrut,nio 
secreto a qual se realisou, ver ifi-
caudu-s'• u r sido sauccionatla.; as 
d lit>craçõ>> da Mezi por 33 vo-
to, e unia lista branca. 
rassattueuto — Falleceu ni 

quarta-feira ultima a exm.« %r.- D 
ZUL•ni(a Gu,m:,rães, ri h-i estremr•-
i i,la do nosso resp,•itavel amigo 
sr. Antonio Gomes da Cunha Gui-
marães e irmã rnui querida do, 
lambem nosso prosado amigo, sr. 
Alb ,rto Ggimarãois. 
A desditosa sei,h ira, em pleno 

fre,cor de juventude, já ha annos 
suftria d'unna peit[naz e mU)acis-
sima enfermidade que empolga as 
suas v'içtimas com impiedosa in-
clemencia, prostrando-os cedo nas 
! trevas do sepulchro. 
Qv dolorosa mf cidade, alvo. 

70 112: recnnJo Iriste no sir.istro pall,)r 
84314 d'urna doença) { ucuravel a que não 

13 5116 valeu cuidad:)s e disve 1+)s, todo o 
Urvr)r d'U113 aranJe entrrnecirn,n-

290 -1 to carinh , so, corno aquell s que 
sal)iam di•l ,rrs ) t 16 s os , etrs des-
velad,)s paes e lrin5o•.! 

Trrstissimu! 
Quaudu a vida s repri•m3 pe-

las ft,ericas iri,açõ.:s ti., tentara, 
cair, tuntl,ar, nu cc-lliainoso seio 
da morte!... 

.líorrerl Ai, quando as auras buliçosas 
Vèm loucas oscular o hastil da flor, 
Quaudo as estrepas do eeu são mais 

formosas 
Horror!... Horror!...+ 

G)mo d,,,ve ser pum; ,t a ,lõr 

que ura fere a respeitavel (3m111,1da : yu)path lea eatincta. 

A ella r)us aS,Ociatnc)s rom a 
mais tira exprc:sã,'ü, nu:s,.en 
[im-'nto. 

0 sauiiento tece lnlar ante-hor.-
tem, pe=a•- 5 feiras da tarde, aen• 
do) o feretro conduzido de casa 
pela; ruas de S. Sebastião, Infante 
D.- Henrique, D. Antonio Barr1,su 
e C rlç-ida para o teinOio do freio 
Je,Its tia Cruz, unae foragi resa-
dos os resp t) ,(,s tis; septì!tin-a, 
so'guindo no final para o cemiteriu 
publico. 

Era extenso o tini selecto o 
acampanbamentn, nn qual se in-
curporar.nn, :den) d'oalra, c„rpn. 
rações de piedade, a Irmandade 
da 
AS hurra, os srs.: 

Gui►hern)e Guim:i àes, J ) sé Nlun-
teito, Luíz Ferraz, Juã„ Ii_rutos, 
Jo.'[o Esteies e Erin.)rtlo liamos. 

Levava a , h ice do caixão o ii-
lustre Pio)edor tia 3l:sericordi:), 
cr. dr. Antonio Ferraz. 
®s artistas {varo{-trezes 

cin L'at'is —Esrreteu em 2 do) 
currente mez o curr's( undenle tio 
«Conimtrrcio do P`.,rtnr, na capital 
de França, Guy de Pre;les. o qn,-
vae ler-se ácerca dos arti<tas po ,r-
tuguezes nu S,lon de {{ cila≤ Artes: 

Neste S;,lura encuntran)o• iraha-
Illus de divrrsos artistas purttlguo-
zes. Na secção ,',e e;ctllptura, F. 
fereora ( 1;, S:Iva- Guuteia- expõ 
uma lind,ssin)a e artistic,) eaatue-
ta em rèra preta, Chrisis, se ii,ti. 
titl ), trabalh , de p ) t)ct) Culto na 
apparer cia, mas (Iue, analy.,adio 
corno c,)nté•n em todos os seus 
detalhes, revela nau >ó atura)lo es-
tudo, arte e bom gosto, mas nino 
menos no►avel taleulo da parte do 
distir,cto ait..,, ta purtuens•, quis, se 
continuar a ertud )r mino até a(11►i, 
não tardará a oecur)ar tom lug ) I' 
importante ao lado dos mais afa-
madu, esculpture•. 

Adm,Uindo u tralr.)lho do artista 
portuense o,0 Salon tl'es(c andu, o 
jury d:i S ) ciedade dos Artista< 
Franceies, que recusou numero-
sos de aili;las cum muito mais 
fama que S lva Gouteral e, ali rn 
d'issn, francez `>, cl,nrirm:i o qua 
deicatnas dito, ist + é, que o tra-
balho do esculpior [portuense é 
uma obra de {; rande mento artís-
tico, e o facto tem trota maior im-
portan, ia quanto é certo que Silva 
(„owcia é extremamente n)o)desto 
e não tem padriohns que o recom. 
meude,n u'esio , sanou meio artis-
tlf0. 

Na secção de p,ntnra, Portugal 
é representado por Ires artistas 
muito ❑ ossos cnul)ceid,'s e que ali 
br lham a lmu'at'elm•ntp, e san el-
ies J '• é NI.111ló,1, José J.Ili) de Sou-
sa Pinto e Albeitu Piutu. 

José lialhó, exl)ibei d•1us lin ,lis. 
simas quatlri ,s, « L'tlomtne ao, ca-
puchons e « Le r•et ,, ur de !a fèten, 
em que se rever, mais unia vez 
artista conscien , I,)so. EfT(+r,tiva-
mente, os seus trabalhos d stin-
guem-se pela perfeita execução, 
belleza d.t desenho e suavidade ire 
colorido). 

S ) usa (' loto, qur, a'etn de ;mis• 
ta con;ummad(i, é um trabalhador 
infatigavel e estudioso, sendo prin. 
clpalml•nte a esta. duns qualidades 
que deve a bri h Inte, situaç3n qne 
hrtje occupa entre os 11,3 i5 notave)s trechos de mu,lca, e apreciaveis 
piní.,res l•.i=a;;i =tas tanto da T'ran- ci)lllr'di;] e pt)esìas. 

ça como do estran•elro, ex{ õa 
rnagniftcos, quadros - cLe dt•jeuner 
do) grand pérer, e « l,.i [' é,- lie», um 
e Outro . do) tn3is bello rff,'ito, do 
esse ef$ • ito suave e h tr mon(+1so qUe 
S 1u3a l' udu sais_`, cnr11,o POUCOS, 
i)r,prim r uas su is tela;. 

:trem d'e>,es dure; traball)o•, 0 
(li;trnctu arti:.la, que fiz h,rtra a 
Pu►tu:al, i-x_.õe al,rda, na secç3) 
dl',Iln3da aos dese,.iwo e aguarel-
13=, d us be!F s t••'lodus a lapiç, 
+iro,! ri.aliaam corr, tis rrielh,,res 
que a 11 se encoutr:,Irt. 

Q•,:,rito a .1lbertn t',nto, faz hon-
ra ao no•ut p1lrtuao ` r, Apresenta 
e te atino ri , S.,lon uma r,)r;gn fira 
téia, a q1)e deu u titu'o de «A Ia 
mes-w», trabalho que revela nota-
vel talento e que ael,imos prinio-
rnsamente executa,-lu em todos os 
a, us detalhes. 111 um não sei què 
no [ raba'h) de Alberto Ponto que 
direita e nau se pr_d; deixar do 
apreciar. 

0 (111,,nào uff-re,e a tnennr du-
vida é que o distineto artista por. 
tti;trez tem feito a taviís proeres-
Sus e que a miaezp:en(llda téla 
pode bottlbrear vari"ajo s3rne1110 
.n.o, moitas :) urras ,lue si, encon-
1rmii til) Sa'un, devida_ ao pincorl 
tios , rando-s [ nestas. 
Atieiisto QDCiIOttD — CBnI 

todas as , urpr,,zas do inesperado 
falteceu em Li.boa este probo e 
honrado, j! ,rnalisla, a quem nos 
prendwili velhos laços de anisada 
e que ainda o annu passa Ia tive-
Inus o praw de abraçar aqui, 
quando ,, em companhia do dr. 03-
cai - Leal, andou em vigilia,ura pelo 
1lnnho. 

Ao)gusto Pe;x t., fana parte da 
ret!aCÇà(" do « Secul,+» oecupando 
alli uu) { fitar muito considerado, .i 
que granoeou pe'as altas qualida- 
dos de s,,u espirito e eeracter. 
(")111 sincera inakoa t)o• associa-

mos ao lacto do « S++culo« e elide-
r çarnos pczatut;s a :- ua exm." fa. 

ttteeolhicrtieuttr e Asyio ' 
do ílicaí do Deais —Dicatlta-
flora e suggcsttva a fula realisada 
nu atonto domino n'a•juelle bene-
inerilo instituto de cand )do e cri-

0 casto edi136) achata-so sobria 
mas artistica:urnte ú«a)rado, no-
tando-se por lodos os aposentos a 
maxima liin,ieza e ace)u. i 
Q Ien) alli coirava, começava a 

respirar urna grafa athmuspl)era 
de sn -ite jub.lo, co,n ) se impre. 
gn;oç.õ.f, d,; innocencia inft,trassein 
no, an,tiwiib) o: f: anc )s descuidos 
d':)n)a idade Aiorai. que são o 
melhor perfuro -- d i vido), a alma 
f,•agrancia da candura :riais es- j 
fremi'. 

N-) primem',) safio ,lo pavilhào i 
do nora', eneunU ava•su a exposi-
ção dois trabalh,)s manuaes das j 
educanda,, de nolavel perfeição, 
fortnand ) um esp!enduroso con-
juneto que muito captou a adrni- 4 
raça) dt,s nna)erosos visitantes. 
N o salão do andar superior, pe-

las 3 112 da tarde, teve começa a 1 
aununci;id:i academia giro seguin-
do is hnhls d,) seu vasto {l('o- 7 
gramma, m i•troa, d—, ;obel ), o 
apruccita))lento intellectual e ar- { 
lnstic(,, das a>yl uia> e pensionistas. 

Fal!uu o digo,) presidente da 
Commissüu admini.trador,), sr.•ilr. 
Sá C3rneiru-0f'pois de terminar o 
liymuo do, trabalho, cantado em 
córo pelas e(lucai+das,—dispensar• 
do- se de apresentar o rel)torio 
que ia ser impresso e nuni crosa- t 
mente distribuido, mis inriicand i 
cm raloidus e fr is.rriu,s U,açns 1 
ev(ilução d:) Asylo doi ante u ati-
no que lindara. Enrareceu a bene-
mereucia dos que tinham contri. 
huido para lis aU n)entos da sym-
path'co instituto: disse gtne n'a-
quelle dia havia sitio) internada 
alais uma cr,w c) desprotegida; 
aalardo,)u !tuas educaudas que 
mais se, tinham distinguido e ter-
[ninou  r por levant,, UM viva à ca. 
cidade. 

Seguiram-se depois differente5 
nuineros do programma, beijos 



0 CO XI22%IERCIO DIl BA RCELLOS 

CASAS E BOUCA e. m0 d!ze1GnS no priocipiti d"rSla .` orceis de S. Francisco 4 ! r 
r•apida noa CÌa, tini, 0 tenilio (1(,S , y E'n,iL' SC tt111aS Caiai de doas 

de maio ue l tlQ l . não pet•tt,ttt0 al,liig•ir como dobe- • au+larrs, na rua da Princeza D. 
jakamos. 0 secretario, 

N.i elirtisit«o tocou a banda daS . Do))}iirgos C.lverdri A. íSiiiiõ"$, r1(nClla y r"• eS1 i otite, que for•in} 
v+,luatario,. ilo J0, t dè Irisa ile Aze,ctJo e 
0 numero do; visit.,rites foi ex- rll:rrirl(1 Jo510 José lioilri„til s, e a 

traoldivarin, tCnrl:,-,e nn satã., ira 1 A ecos li, aça da Q1wimad:i caril malta 
fes!a quasi tu,lo q,[c lia de distirl- e plrlholt-os n ra fr ,, ;'uezia, (k' S. Itas•isaiita ]° rtrttig „c>teLa ' 

Tudo encantador e snr•e tino, Veneravel e Real Ordotn i 

cio no nti -s i nitri. 
conseiheiii-o ALciriazio a . 

#4aai pa9ca -t toou ,e tia ultima 
quinta-telra, cia Vi 1;1 Nj ova dr ha-
inAicão, e<tt, d1uslr,, desembarg i-
d +r da Relação dai Porto, que foi 

jn:z d'e>ta cornaria, (inda eia rnr►i-

0,• vzav;atio 
50 reis por li+ira, 

t1 trlpuirü:ão é re ,, l•on-a ,, el pi.— 
11$ ,i varias Ci[liS:ti1aS tios barcos. 

A tiilla da K I)te 

tn tons d,'lailo, listo qti,' a noOria IjarCcllltili0•. 

do ,(U lia,s,imentu ti,.uxe tonel') 
pi'zar a Eart:rll,ts. vE 4oE-SE 

A :,eu ;; r'nro, o si. tonei lhril n 
,fui„rira Leite, e a tida a distín A Quinta denominada da 
eta fd[n11:l enlutada, rn•ia[nos o — Espinheira-- proxitrio ao 
nosso cartão de p,'zatne. Campo de D. Carlos, desta 

villa. e sita no logar das 

CaMMERCIO Torga - da freguezia de, Ar-

Os preços dos cereaes pelo Vende-se, convindo, e 

iiteilíd(t arttiy(i,no anercado tt'es- quem pretender dirija-se ao 
ta t•illtr, forctnt os scguilttes: ?eti 1) 1,(.)-io Jacintho (ira 

Freitas tosta, da mesma 
IVïlho branco 600 1 0reguezi;t do concelho de 
Milho e mar•etin oSfl Be rcellos•, 
l,eriteio 950 
11 .igro •ó0 
1'etiào liranco 1080 

omr.r'rtlo SÃ0 
• rer,►telho 1080 

r,r jacpo 700 
1r',r d t tth o 7 •-) O 
parto 7?10 i torio do escrivaio do quinto 
rn,rrrlt'i7,t 1000 otlicio — 'ferroso — un pro-
)arisirrr,l 740 cesso de fallencia de Arito 

1',trnr• 600 nio Guedes Pinto Cei doira, 
.4pillio ,rlt n 700 casado negocian!.(3, morador 
p•',rrirth r t,r„urrt C•,?o que foi na mesma villa 
T ar►t:,►cll,t EnU correra editos de oito dias a 

!S•1(trlrt kl,-i 1, os) 11  coritar da segunda publica-
7'reuuir ,;s !a 60 cão ' teste annuncio no Dia-

rio do Governo, citando to-
dos os credores do rriestno 

CO31.11ERCIO ffir, B.IRCELLO ; • fallido betu como os hei,- 

•ssrc•a reis deiros e representantes de 
Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, este, para dentro elo praso 

600 r-;.; Fòra de Barcellos: paga- de cinc© dias, depois de fin-
adiantada—trimestre, 360 rs.; senos- do o praso dos editos diz 3- 
irt 7at) rs. Brazil: assoo, 2:.i•t) rs. i-em acerca das contras apre-
\,° avulso, 30 r---,, ` sentadas pelo ad ministr<i-

P[.II1,[CA•.I)l•ti 

Aaatrncios; linha, 30 rs. Repeti- dor da roas-3a falhda em 
£oe;, a[l r- Gasoso do larrtal,;ti r5 conformidade com o , ispos 
õ3 srs- a;sigüantes aoza[n o al,ati- to no .irti-o cento o seis do 
mento de 2 3 0l°. Annuitr•iain as f;odigo rfe C'allel}cias. 
publicações lítterarias, de que se re- Barcellos, li de maio de 
ceba uni exemplar. 1901 . 

Nediccão e Adininistracrão Rica 

Direita — para onde toda a correspon Verifiquei.dencía deve ser dirigida franca de 0 juiz de direito 

porre. t•l,r rt, ris. 

0 escrivão tio 5.' otìcio 

-CONVITE 

\larlitilinP+le Villa hres(rtinil:i, e 

'lll ,' foi tios [lirsfno.s. 

Qili'tn lirelender pn+ic 1r,11:lr 

cota Doil;in Ín os JO,'é Jt; Faria, 
sulícitailur, ,l'esla +l1b. 

A. E. Bre ara i 

AIAR \ VILHAS DA 
NATUREZA 

(0 hontein e os artirft res) 

o, nl r ih, raças* 
humanas u d , reino anima', (;ara-
r.trrrs, c(,stuu)c•, • u•tincto•, habi-
tos e rcri(nen, c•;iça ,•, cumbztes, 
caplivelro, duine,ticidadc, acá-
maçãn, etc. 

Folia + irfui:sima-
ntr:lle llln•lra la, r,•lisia e anlplii-
da na partt, rrim.va a p•itu41al 
p,•ío di . B;jit11 izar O;.u' u, illtistre 
liJtili'•il•t;l a(lj(i icto ;li) 1lo eu Nd-

cioua- (S., ,. çã ( 11; Zool,tÍfia), I,-nle Devido á Pelrna de Pier•r'e Sales, escriptor de incrn testa vet me-
de znol{ ,gia n i 1: cota t't)tt te. hOica ,'iro, ]ue oecrtpca nin logar proeatìnente entre os grandes romancistas 

A1NNUNCIO de Li,b,ia e m d:io do Beal Hos- Irolrrtlares 1rancezes, esta é a obra>. pie, ha algema tem)o, mais ex-
1✓Di"lios Dfi' 8 DIAS p;t al de S, José. lasia, faz palpitar, c'ltrrrar e rir lotl,r a Fi-alic4. 4 

1.a publicação Carla fiisctcul, da 2 folhae e 8,' P,.lo dirrtirrttto preço abaixo indicado, poder- se-4a ler- este barrito 
t1ar. cada, a r.i,lumnas io 4. , volttmrr, p+'im,eit o dos .>º ves>itle®sina 'a.ariietiºi; s, to•lu cnnsiderasel, 

Pelo juiso cie direito da g,•an(!e f+anato 0 r,. Gida tomo 7rte é a historia da sociedade parisiense v'estrs tdlt:uros lertal)os, atos 
comarca de Barcellos e car- di• 10 f ilido 300 r•. dão jri a conhecer o $rr( extrento r;alor. 

A;:irna_•ti tia l;nll)reza da ilis- :t9risides et>teusaes a todos ns assrr;ualrt,',s xertt excepção— 
de I'„r tnrdl e eni t.,drs as Uma Gonilct. capa impressa a cores, p..rrca brochar, cada toluirtC da 

1 v •iri;is do paiz, 1 U paginas. 

C()fgàIUõÇes da -issígn.ItItil-a 

MILAGROSOS CONFEITOS 
INJECÇÃO ANTI- V ENER EA 
—E ftOOB A-NTI.SYPHILI rICO COSTANZI 

Milhares de celebridad s medicas depor de uma 
I. rga experiencía, se convenceram e certilicaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, tente, e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco (ia, muilieres, areias, cathar-
ro cia bexiga, ardencias ure%nrács, calc il los, recensão 
te urina; e rm 20 .ou 3o dias os apertos de urethra 
G streitamento) ainda que sejam clironicos de mais de 

:Ixr I,r-o í oc-••zi 20 annos, evitando as perigo•,issialas algalias, não ha 
Rim Bornjarctim, 370,medicamentos mai7 miiabrosas do que os Confeitos ou 

Porto a Injecção Costanzi.. Tambem certificam que pará cu-
rar qualquer doença ,;ypliililica , at!endendo a que o 

Iodo e o Mercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, poi,> não só cura rad calinente a syphi-is, luas destroe os maus 
effcitos prodn ido: por e,tas sub,ta leias, qu ', como é sabido, causam cn-
fe;midades não [nuíto faceis de curar. () inventor Angelo Costanzi, lua do 
Bomjardim n. ) 370, seguro do bom exilo aos seus espec ificos e mediante 
um tr,,tado especial, admit.te aos incredulos o pabamento depois da cura. 

Preço da injecgão Soo reis. Confeitos anti venereos para quem 
não queira usar as injecc6--s, I•S000 reis. Roob anti-syp hi!itico, Soo 
reis. A' venda em todas as ph [rinacias. 
Em Barcellos na pharmacia ilIoderna do sr. Delfino Esteves. 

PIER11E SALA; 

•1 FO-11f SA GOSTU 

.keàR)a de se 1>zublie.ir 

Arotarel ronianca de costt..,tes 
11('lt 

llENIUQUE 1'EREZ ES(;IWAI 

r„dai a oba a cunté(ic 6 % olulnes, 
tnag!Ufl aitierit,- iltu •, rr'a ,_ius, . tire• 
ç„ dt• 40;3 r . rada ti ,lt,Inr. 

Ot)r;i collipleia. t,rurhada• 2:400 
rri>; enradr•ruadi rtn lterUal;na, 
3:?00 rei>. 

MANIA DA FONTE 
Graadioso romance historiao 

DE 

V01211\ 

1 lii f.(õ.r; ( li. Itarlue Ga(neiro 
1>1-4hil N aos tl i t-ulprr•!.a 

uu an e;i'ri l,tari• , atua [). I'ett, o 
V. 8í :: 88—I,ialraa. 

l'li1LlL'.IÇl1ES ( lFit.i:1S 
T,•nib) > ido exiinrra 2 ra*za tia 

•rl1d11 de 171 rus da Impi-rn-i Ni~ 

acto ,i ¡ìuh'icu gr,e tertli ,i 
Jo!ro José rios J,intos lei roso. j á , end . teu ateu coletor It'ciuirritu 

t"dd; a• tlubl ,,-a;i),`: i, ÍÏi,:iaN,,latr; 
corlco coill'uos. dar t'cta <,l•ni>Isção 

rrn brutos', leis e rr•,itanirnt"s+ nunierus is granar is de /ar to< passn,los durante o l)eriudo ale 1789 4 
!}+roi; r • calar,'• e niiti!are=, o" t terra') rs, 1910, grau es retratos, /ac simti es. e., 1 oiti. 
Diario do Governo, l,t riodieri Carla seinana sento disrribuidas ditas f 1,tasc:rmt gracttr+xs e itmrx 

F , ttdra qual cerosa rn recct.o a si capa de involucro, pelo preço de 10 reis, pagos riu dito da entrega.. 
13t111'a. N,erl.rnte .r ( nliirn Grã:, Por contracto coma o ttrtctoi• da obra, a propriedade da l)-aducc a 

t1 `? at oo asem maio • ile J - i) ent lingua p.)rktrprc u pertence ex'clr(siva•taenG+' a Jost• 13rrslos, editor, 
•Ho i i) , t)r(i Cartrll.z ºmaternal, De- )unliVa casa Rerlrand), rira Garietl, 7v e 75, Lisboa, 

õ <Y e teres dos Filhos. Quadros da Car- 
• tillza -11 In-nal e Campo de Flo-

res, iUja ~ coita esla•a .a carg„ da 
ti i I 'u, i*,! em.: Nari, ,n li. 

Descontos p:zi•a reven16r. 
rlllli;,'•) i.:r•a tlìa ( l•:rn l=J ,•l' 

1; t• t,i G irrctt, 73 e 75 — 

Lm conformidade com o 
artigo 87 J unico dos Esta-
ti 

,a 
tos desta Veneravel e 

Real t)t ciclo `Certeira de S. Y 
Franeisto_ convido todos+ o s 

K q 

iz c 

• O w 

irmãos da inesma a com. a 
parecerem na respectiva ,•s r • • '  

1 y igreja, no dia 20 do cor- t ,.•• d Judu C h•rt•as e ea tcucrtle 
rente, por 'J horas da m:x- • • • " M• Á • Coelho 
t} h l , afim (le se proceder ri •¿ - Ilistorita sia RILevid Ira do 
elei4ìto do definitorto que ó á ••, Y as ,,, a. por to 

As ,lvenlrtras i'arisiìenses serão publicadas e»t jascicttlos sema-
nais de 2 ou 11 fo.'ltüs dist,ibuidas rl ronlade do assigilante e ao preço 
ale 10 gris cada folha. de 8 prigin•rs com 1 ou 2 grat•ur•as ou em vo-
lumes nrerrsaes de IlHipaginas coa. 2,1 gr'acurcls ao preto rlc .00 .'eis 
franco de porre. 

Assigna se ara Antiga Casa 13c'I'tra,ZCl—José Bastos—Rurl Gxrrctt 
Lisboa. 

Bt 3 `T1, T 
tisno) 

5ub a diree,ão do PI-'AN JALtRÉS 

PÚn 

Jean Jrar&, .Jiilrs Gire -de, Gabriel. 1),≥cíl!:>, ltro<rssr, Re;tri i'u-roto 
1'irtani, Fuwu'niére, Rurra,ret, _lfllerumrl, •fndler, Il.•rr, 

1)abreaifh, JoiiIi Labrtsgrtiére r. Gérallll- Rir/urr,l 

Cumtrrn: Constitttirtte e 1,'giSlalica; convenção até cio 9 lher•mi-
dor; do 9 lhermtidor ao i 8 brum,avi„; alo 8 brumtario rt Iena, du Irna 
ri Reslaur'ação; a Restartrnc<in; o reinado de l,,riz Filippe; a Repu-
blica de 18',8; o segtuulo Luperi,; a ,aterra frrrner:-.alleatã; a cont-
inana; a terceira Republica, 18; 1-1 Ssó; 1885. 1:)0(': Conclusão: o lia-
lanço do sentia XIX. 

.i1 agnl fi(;aS e rlrrNtrl'o.•'ri i. rfrf5iryr.L'i7'J. r'e11t','S,;rlt-rtL:10 raürltlrlteltlUS, 

I)ocouç'iles, celebric/trrlrs. cpi,udios, ele., rte. 
C,,, dicé-'s (LI. assignatar(;: A Ilism-i-a Sa)cialist+t colrstard ele 2 

tit ,rgniftcos volamres ene gr anil•. jur',tatn e bom papal, illrtstrcrtios cora 

tela de administrar a refe- •• o ,J I)l 31 DE J \ NEIIiO DE 1891 

ride Veneravel (h•dern no w p  1(, - rr 
triennio de 1901 a 19J 1•. Se zoo r 
n'esse dia não compart>ceir - ó •• 
numero legal de irmãos fi- 1, ° ó 1, •, Ifeilialides Costa roVoduc(,i)c:, Pm papi•l de suxn,d 

' ;'u dto anilo dr publicação) l,liotarralitiias pis Vultos mais be-ca a mencionada eleição pa t ( t çi ) 
1iU3 ti.irrel', 73, %7 I laveis riu Ilin1'I(I)rnli}. 

ra o dia 27 deste rnesni• ••• •'- v (3rocliailu 500 rs. —Ca! o.i;idn G..)0 18>i;,n:r <r nus t s(iCulO: Soma 
mez e á mesma hOa'a, para ris.— Pelo r,.[rcio 660 re;s. anos ale 16 pa•ìna , an preç+ de 
ser feit n com qualquer nu- BANDEIRAS 

ALII1\UAI W'AMIa\U 
1':\ 1; A 1901 

Coortpenudo por 

i Atiog;i Casa Rrrti;wd—J ss Bis- 60 reis, e aos mino• (li' 
mero de }t'rrláOs ale COtn- ' crie, ed.t ar--- L, boa. } Clne,) fa eÍCUL.S. ao pt eç,i de 3J0 

q •ti>ihasea se gene• preços   r'c — pa"eà no acto da enlreg1 
pareça. ulo.l3icos (esn B areellos. TYP. DO ,COM M ERCIO Pedidos á « Empreza Demoerati-
; nrccll,.,s Q st>ct ct--cria da •ac$ar•c c •s :ão. 1 I)E BARCELU6- ca (; e P'irtoga) 1;,, raia dos I) iurr-

Ilustrada Caril (' erra dt) 1i0 
¡iht)tt,gracura: — retrai„s, ei•ta•. 
loca(rs, t•uriosos dactiniel)tn•: e 30l p 

.ores, 29, eni Lisboa, e á : gera 
de norle, ruã 

d S,r,!a C:rlllariw), tos, no Per-
ui. Nas localidades - ala prt)rincia, 
vin rara dos ageutec. 
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Lni z de f.;wmões 

DríA m ss D ú A w, ORR 
Grande i-o?arzee de, amor 

L• 
e de" lagrttnas ! 

Grande romance d'amor e de la•rin}<:sr , 

U 

A Nova Cullcceúo PuPulttr 

aviez. • e t. ilç • r;ati• 

0 mais emoeionant-, d>s romances! 
0 reis cad,• fase cu1•. 

de 
F todo_ o xci(ua 

0 il)Hltlr StI.:CP.:;w [! ttt'1'81'ÍU.• 

•tp 

Grande edicãt ≤ -)pular e iliustrada sob a dire;:c.•o cios notaveis 
aguarel3_cas Roque Gameiro e Manoel de _3Wecdo 

Esta edic4) de « Os Luziadas:), a mais rii mumzenial e tmai& Eco 
n_omica de quantas se teem até hoje. terna, couro compele ao 
inaior lnoiiiiri errtn da nossa lilteralurh e estrt Emrprt•za rotp,r_ime a 
tortas as sitas publicares, zum ezuiEh€• m. 
ejojji;<$, pois o papel é sabido de labr'ica porttcgtrezrr, o tgp•) f'uruii 
do na Imp?,ensa Nacional, í1hu,trada por artistas geiminamelite por-
aguezes, e as I:hotogratzcras festas egualmaenrtè por artisttzs porta-
grl 11 Zes. 

Pnra`7tte a edição podesse seu- recebida ela parte do prtblico com 
da a t;onfianzrcc, foram a retiàsúo e a. prefat;ctto tl'ella_eiUregues a 
um camorleanista ilustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOt'tS'A 1'ITERIJO 
socio da Acadernzia Real das Sciencias, vulto que com as suas inves-
igacbes hísto ricas lautos serviços tens, prestado ao ser, paiz, e erija 
cornpelencia para trabalhos d'cste gerem é em obsoltrto reconhecida 
por qugntos labutam nesta lide dos trabalhos liltera_ rios. 

Pft.eç1• (sa r8.f4fib , gfi 921ra 

Cada fascículo de 2 lòl/ias, de 8 paq. cada, g)-andrr for-
mulo, contendo cada fascic•ulo 2 rsplrndidasgraritras. 60 reis. Cada 
tomo contendo fascículos ou &0 paginas, inserindo cada tatuo- 10 
nt.agnílicas rgravuras originacs, 300reis. 

I.mzpreza da. Historia cie Portugal - Sociedade Editora—Luraria 
Moderna, 93, lima Augusta. Lisboa. 

Acecitam se correspondeartes em. todas as tc)•ras da protincia. 
•l.•sirpnn se nestaa villa ira lirraria tio sr. Julio Barreto. 

Alberio P3ittentel 

1'uda a c . ires[) ' n{lent'ta deve 
d1irÌ•ir 3•t {' ient•' da Tvpzz li;)-

pli a [• tl•itana, cditura—[fila do 
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iM'H)A i.Lr• ri • í9 

ASSIG\:1TURAS 

5saee•t•1F;:i$ 

darto /x:000 
Seis rnezes •1: 100 
Tres me zes 1:100 

ILI 

f. Illustrado coro 137 grat'tt>•as (ú Ziei, 
I A 3luihez: elo tear'ejo é u rraaiil barata e aa rmesrta drntpi r 
luxuosa cie tortas as pub!icaçves e deiza a perder de e•isui pela belle-
za das gravuras, pela excellenle tlzcatitlade cio papel, uaï tados os 
seus aspectos muaertaes e litiercmios, as imilarìres ,tare r<os suscitou 
o inzmenso exito obtido pela nossa ermpreza. 

E0 reis cada serram 3 fo.has eQrn 3 ür•:vui -as. 
300 reis •cada icmo vali 13 fo14os e, I3 bravuras. 
Beç:ebern se asssinnat2tras na :lrìliga Casa I3er'tr alar_1— lozé r;as-

tns--t3, Ilha Garrtit, r3—Lisboa. 

Armo 28:000 
G mzezes 15:000 
3 » 8:000 

•lssi,cYna-se e tende-se na, Casrt 
editora dos si-s- Guillard lilland 
e C.a-2d.'), rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

Ci'i.• liU • Oì[D.1Ér I rr-rLí,Á x 

Stí d'AllrsrJaria 

DE RASPÃO 
Colle('Çãt) compl{•ia de uri ;g,ts, 

{ w hilmt r;slicos de critic,; pd)lii ca. 
• á j X_lL % • littd)raria e t[e cti {Iilltf!S. () UI 1lCa- 

k ••_ •L •,•Ft dos no « Jornal de cias». I• di-
c ice G! ë • •• •R,,,'JJ •t • • r • • i :• è• e..,•á Çflio popular' Pm \ • liltnes mensaes 

i 

Livraria 1lu {perna---- ?iz11 Ao•u•[a, Ji'}--Li•l•oa 

t-ICTOlUHUGO 

t•ì;••.0 á 
Ct nsIa -à dl  4, voitimes in 8.0, t!L íCJ pa(y. cada nm, ptì-

1,iic.ldos clain2cn;•!nlenle, ctrsl•ud.'•• atrevas 70 reis ezib sc;lume, 
früt,Co de rias pt'ovinclisS, 

Dirigir os petl.itlos ne assit,rla ui'a c;tt LÍ,-boa, á Livraria 

10(krna, ima :i?l as1;:, 95, no Porte a Grl;lltl no de Cam_l)os, rua 
de D. Pe.iro, t t6, 3̀.° e alo as ,. s { irraría•- Jo ;) ai?, 

lCelUí,4 
`, 

`fV sn - ` SiatiA ; 

1'Ei[t 3 E[)1V1  .10 tK) 11W1 11TAL 

W111 TO ,̀—AVELINO AYIll: DU.11tT1 
fliü'eut io de [." Cl•isse bela [cnl•8rs:  ;])_'r` i5 •dade Ylv C.1t i 

vziriatIo ºol tinletit(1 de ftií?lia•. F1 i31• : s A;t3€95 8ll [ 1 as ç 8 ü r c J l' U•I!cI1S t"l..•á 
t;8 tl7atltifa3, lilefll3tìi;lelT't;s, CIC. 

lira!dt; c•}1{ec4••c> tis (li''.)•itS'i.•ts G'liirt`t't)e• r,[)ecr,llÍdsdlt••, [,tlarllli' 
CEl1l1CaS !la{:Í(:r)aC• 8 Ç•tt1S:•1'i?':1•. ••(►) 

'ocieda le ,monvmn _t de, responsnlii•ïlid,ìrle linìïtnda 

CAP1FA 1. 

SEGUROS NA P[« t INC .IA I30 3i_I NIICr 

Sctirnu asno cie lio, S rios SrS. sc'rju).,-Idos 

1,5ta com,,•• mia efl'ecttìa seguro:; i-ri,1 inins e fr~r-

restres preços Tem n ;cites et lt toda • •s lo-

ealidades in]p()rtantes da Provit-lcí,i do Minl,o. 

Séde em ltr• ., cnn)po de S.1}-iCAti z-x, G2 e W 
Agente em Bacellos— }>du(artlo palmos. 

SEGUNDO OS TRAPL%L11OS DE 

Pcu-etrt-Uucl?aielet, Uutour, Lacr•oi.r• Rcctiut.•(rtto', Taxil /-Ia u i 
outros aucto_res. c(%libres 

OBRA ILLUSTrcADA C.O`I t)o GRAVURAS 

Os srs.corresponrierrtes <jue se assignataar`ai 
I:dieão illttslrada, com, primorosas grana as z'eg)rvdrtzirrdo os ii 200 n'i; Ca+la Volume. lerão 20 p. e, cie commissao. 

adros anais notaveis consagra≤los pelos grandcs mesures ria pintura 0 1.° Vt ,lume, cttm n retrata a••n € mo s dá 1- -ltaa•: 
rí imagem, da Virgem Santa. do anctor, eaá á venda em todas Esta obra comrpor-se-ha dt: 30 ascicitlos de 2 jWhas í,onz gravuras`, 

Livraria Editora---Guimaróes, Libanio e C.'—Rua de S. Ro- as Os pedidos {;a aro- distribuidos semanalmente ao de preto éj10 reis, pagos no acto da er-
l03 e 110. li vincia deveu) ser feitos á emprez tregrr. 

c, •TeSla till• assi•, a-se ^ a Z'rari[; rio S,- . rttlir Bar,, o... 1)f;, Ilt•ti cio A, ;, cf' =!}(7r[e. ASSIGN4 SI; Na: LI•rR•1III á C' Ã.1•:••0• :• C•ï• O - 1 


